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             PREFÁCIO 
 

Queridás Irmá s, com 

gránde álegriá e um 

profundo sentimento 

de irmándáde, sáudá-

mos cádá umá de vo-

ce s nestá ediçá o dá 

Revista Misericordiae. Está revistá e  

um importánte meio de nos mánter-

mos conectádás em todá á nossá Con-

gregáçá o. Por meio de suás pá ginás, 

esperámos álcánçá -lás, onde quer que 

estejám, como umá fámí liá dentro dá 

Congregáçá o SCMM.  

Emborá á distá nciá nos sepáre geográ-

ficámente, permánecemos unidás por 

meio do nosso cárismá, missá o e espí -

rito de miserico rdiá compártilhádos. E  

nossá sincerá esperánçá que cádá irmá  

estejá sempre bem, com sáu de e cheiá 

de esperánçá e álegriá. Acreditámos 

que somos ácompánhádás pelás orá-

ço es ámorosás dá Sántí ssimá Virgem 

Máriá, Má e dá Miserico rdiá, cujá festá 

celebrámos em 24 de setembro, e ins-

pirádás pelo espí rito de Sá o Vicente, á 

quem comemorámos em 27 de setem-

bro, párá nos fortálecer e inspirár em 

nosso ministe rio. 

Vivemos em um mundo frequente-

mente márcádo por fronteirás e divi-

so es decorrentes de diferençás geo-

grá ficás, polí ticás, culturáis e outrás. 

No entánto, como membros dá 

Congregáçá o SCMM, somos chámádás 

á oferecer um tipo diferente de teste-

munho: ser um sinal de unidade e de 

união na diversidade. Ná o somos 

chámádás á ser uniformes, más á cá-

minhár juntás no ámor, respeitándo e 

áceitándo umás á s outrás como um 

dom de Deus. Pois e  precisámente em 

nossás diferençás que nos comple-

mentámos, átráve s de nossos desáfios 

que crescemos e, em nossá irmándáde, 

nos tornámos máis fortes.  

Nestá ediçá o, nos sá o ápresentádás 

histo riás e reflexo es que ná o ápenás 

nos trázem notí ciás e informáço es, 

más támbe m nos convidám á refletir 

sobre á jornádá de nossá congregáçá o, 

os sináis de esperánçá e os momentos 

de gráçá que vivemos áo longo do cá-

minho. Que essás histo riás nos inspi-

rem á continuár ápoiándo umás á s ou-

trás, promovendo á irmándáde e cámi-

nhándo juntás ná fe , ná esperánçá e no 

ámor.  

Em um mundo em constánte mudánçá, 

somos chámádás á renovár continuá-

mente nosso compromisso: viver e 

servir no espírito da compaixão. 

Com nossos coráço es ábertos á  áçá o 

do Espí rito Sánto, continuemos á cá-

minhár juntás, descobrindo novás má-

neirás de ser um sinál do ámor de 

Deus, levándo curá áos feridos, 



4 
 

consolo áos que sofrem e esperánçá 

áos frácos e necessitádos. 

Ale m disso, a Liderança Sinodal en-

siná que á lí der sá biá ná o cáminhá so-

zinhá. Elá ná o dominá, más inspirá; 

ná o centrálizá o poder, más compárti-

lhá á responsábilidáde; ná o rejeitá ás 

diferençás, más ás ácolhe como umá 

forçá; e, com humildáde, permite que o 

Espí rito Sánto á guie e ná o tem medo 

de fálár á verdáde pelo bem comum. 

O temá de caminhar ao lado dos jo-

vens merece nossá átençá o coletivá. 

Ele nos convidá á nos comprometer á 

dedicár átençá o especiál áos jovens, 

incluindo ás jovens irmá s de nossá ge-

ráçá o. Elás ná o sá o ápenás o futuro dá 

Igrejá, dá sociedáde e dá congregáçá o; 

sá o támbe m párte essenciál de nossá 

missá o hoje. Somos chámádás á estár 

presentes como ámigás e compánhei-

rás, criándo um espáço repleto de 

ámor e compreensá o onde elás pos-

sám compártilhár suás lutás, medos, 

esperánçás e sonhos. 

Um dia festivo para as irmãs belgas 

e holandesas foi um belo momento 

que reáfirmou o significádo e o dom dá 

irmándáde. Em umá átmosferá ácolhe-

dorá de uniá o, elás relembrárám suás 

dificuldádes, bem como os momentos 

máis bonitos do pássádo. Cádá histo riá 

compártilhádá páreciá reácender á 

álegriá, trázer sorrisos e nos lembrár 

que á comunhá o com nossás irmá s e  

um dom precioso que sempre áquece 

o coráçá o. 

Támbe m nos depárámos com á reáli-

dáde dá geráçá o átuál, “a Geração Di-

gital”, que cresceu em meio á rá pidos 

ávánços tecnolo gicos. Ná o somos chá-

mádás á rejeitár o progresso de nossos 

tempos, más sim á usá -lo com sábedo-

riá, párá que á tecnologiá se torne um 

meio de ápoiár nossás vidás e nossá 

missá o, em vez de substituí -lás. Por-

tánto, ná o devemos permitir que ás te-

lás dos áplicátivos de redes sociáis nos 

fáçám esquecer de olhár nos rostos 

dos outros ou perder á quietude en-

contrádá em nossá comunhá o com 

Deus por meio dá oráçá o.  

Somos grátás pelá riquezá de nossá di-

versidáde e pelá forçá de nossá uni-

dáde, conforme refletido nás notí ciás 

de todás ás pártes dá congregáçá o, que 

nos permitem mánter-nos informádás.  

Párábenizámos com gránde álegriá o 

rece m-eleito Conselho Provinciál dá 

Indone siá, escolhido duránte o Cápí -

tulo Provinciál em 11 de julho de 2026. 

Que elás sirvám bem á s irmá s nos pro -

ximos quátro ános. Que o Senhor lhes 

concedá sempre sáu de, sábedoriá e 

Suá gráçá em todos os seus esforços 

ministeriáis. 

Ao folheármos ás pá ginás dá Miseri-

cordiae, que possámos perceber máis 

profundámente que cádá histo riá ná o 

e  umá jornádá isoládá. Pelo contrá rio, 
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todás no s fázemos párte de umá 

gránde peregrináçá o párá proclámár á 

miserico rdiá de Deus. Que possámos 

continuár á cultivár nossá irmándáde, 

válorizár nossá diversidáde e preser-

vár á unidáde que nos une. Nossás his-

to riás podem ser diferentes e nossos 

cáminhos podem váriár, más nossos 

coráço es permánecem unidos em um 

u nico cárismá e espirituálidáde: levár 

á miserico rdiá de Deus á todos áqueles 

á quem servimos. Juntás, compártilhá-

mos um u nico cárismá e percorremos 

umá u nicá jornádá de miserico rdiá. 

Em nossá diversidáde, enriquecemos 

umás á s outrás; em nossá unidáde, nos 

tornámos máis fortes.  

Por fim, em nome do Conselho Gerál, 

expressámos nossos votos de que á 

Festá de Máriá, Má e dá Miserico rdiá, 

tenhá sido umá celebráçá o repletá de 

álegriá, e á comemoráçá o de Sá o Vi-

cente de Páulo, um momento ábenço-

ádo. Que Deus continue á ábençoár to-

dás voce s ábundántemente. 

Cordiáis sáudáço es e oráço es, 

Irmã Sofiani Warasi 
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            VIVER E SERVIR NO ESPÍRITO DA MISERICÓRDIA 

 

 

 

 

 

Por: Ir. Petronella Lie 

Ao fundár á Congregáçá o SCMM, o Fundádor, Dom Joánnes Zwijsen, bátizou-á de 

“Congregação das Irmãs de Caridade de Nossa Senhora, Mãe de Misericórdia”. 

Suá intençá o erá que ás irmá s práticássem verdádeirámente ás virtudes dá cári-

dáde e dá miserico rdiá em suás vidás e em seu ministe rio. (cf. Constituiço es dá 

SCMM, “Nome dá Congregáçá o”, p. 11). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ná Igrejá Cáto licá, Máriá támbe m e  conhecidá pelo tí tulo de Má e de Miserico rdiá 

(“Mater Misericordiae”), servindo como modelo de fe , humildáde e ámor má-

ternál. Máriá e  chámádá de misericordiosá porque elá e : 

• A obra-prima da misericórdia de Deus no mundo: por meio de suá Imá-

culádá Conceiçá o e pelá gráçá especiál e preveniente de Deus, Ele á moldou 

párá ser á obrá-primá criádá dá miserico rdiá de Deus no mundo. 
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• Sempre presente e fiel: Máriá nuncá ábándonou Jesus, nem mesmo du-

ránte Seu máior sofrimento ná cruz. 

• Um refúgio: os fie is ácreditám que Máriá e  umá defensorá e ájudánte 

que nuncá rejeitá ás oráço es dáqueles que buscám suá intercessá o. 

Os cáto licos veem Máriá como umá intercessorá ná oráçá o — umá figurá cheiá 

de compáixá o que está  sempre prontá párá ájudár e guiár os fie is em direçá o 

áo seu Filho, Jesus Cristo (“per Máriám ád Jesum”: um lemá teolo gico cáto lico 

que significá “Por meio de Máriá, á Jesus”). Máriá mostrá que á verdádeirá 

compáixá o envolve ágir párá ájudár os outros e se báseiá ná fe  plená em Jesus 

como fonte de todá á gráçá (cf. Joá o 2,1–11). 

A Lumen Gentium (LG), no nu mero 58, áfirmá que, como Má e dá Igrejá, Má-

riá sempre ácompánhá os fie is em suá jornádá de fe , especiálmente por meio 

de suá compáixá o e solicitude. No espí rito de umá missá o compártilhádá com 

Máriá, á Igrejá convidá os fie is á imitár suá átitude compássivá e solí citá. Elá 

serve ná o ápenás como modelo de vidá espirituál e guiá que ácompánhá cons-

tántemente os fie is, intercedendo por eles e encorájándo-os á proclámár o 

ámor de Cristo em tudo o que fázem.  

De ácordo com os desejos do Fundádor, ás Irmá s SCMM e todá á equipe e cui-

dádores do Lar de Idosos Santa Anna, em Jácártá, ná o se limitám á fálár de 

ámor e compáixá o. Pelo contrá rio, esses válores sá o colocádos em prá ticá to-

dos os diás por meio do nosso cuidádo com os idosos residentes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



8 
 

No s encárnámos o lemá do nosso Fundádor, “Mansuette et Fortiter”, mán-

tendo umá posturá clárá e firme em reláçá o á s regrás e á  discipliná. No en-

tánto, em nosso serviço diá rio, nos esforçámos párá ser gentis, pácientes e 

compreensivás, ássim como nossá má e, Máriá. Cuidár dos idosos, cádá um 

com umá personálidáde u nicá e enfrentándo diferentes gráus de declí nio fí -

sico, mentál e psicoespirituál, costumá ser um desáfio. No entánto, áo imitár 

á gentilezá e á pácie nciá de Máriá, nos esforçámos párá sempre nos comportár 

como verdádeirás Irmá s de Cáridáde de Nossá Senhorá Má e de Miserico rdiá. 

Nosso fundádor tinhá São Vicente de Paulo em 

tá o áltá estimá que o designou como o segundo 

pádroeiro dá congregáçá o e o pádroeiro dás 

obrás de cáridáde. Esse sánto, defensor e ádvo-

gádo dos pobres, támbe m enriqueceu nossá com-

preensá o dá compáixá o.  

Párá ele, á compáixá o e  um áto de ámor tángí vel 

e infinitámente criátivo. Ele ácreditává que Jesus 

Cristo está  presente nos pobres e nos sofredores. 

Ná o se trátá merámente de um sentimento de pi-

edáde, más de um chámádo dá fe  que exige ex-

pressá o concretá ná vidá cotidiáná. 

Princípios-chave da Caridade Vicentina: 

• Amor Eficáz e Afetivo: O ámor guárdádo no coráçá o (áfetivo) deve ser 

expresso de formá tángí vel por meio de átos concretos de ássiste nciá 

(eficáz). 

• Os Pobres como Mestres: Os pobres e os sofredores sá o vistos como mes-

tres, como pessoás nás quáis encontrámos e servimos o pro prio Cristo. 

• O ámor ácimá de tudo: A perfeiçá o espirituál ná o e  medidá pelá duráçá o 

dás oráço es, más pelá profundidáde do ámor demonstrádo áos outros. 

Formas de viver os valores: 

• Atender á s necessidádes fí sicás e espirituáis dáqueles que sá o márginá-

lizádos, doentes ou fámintos. 

• Melhorár ás cápácidádes e ás condiço es de vidá dos outros párá gárántir umá 

vidá máis digná. 
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• Tránsformár á compáixá o em átos de justiçá e ná defesá dá dignidáde hu-

máná. 

Ná Cásá de Repouso Sántá Anná, átendemos cádá idoso residente com iguál digni-

dáde, ámor, pácie nciá e compáixá o, independentemente de suá condiçá o fí sicá ou 

psicolo gicá. Alguns residentes sá o áutossuficientes, enquánto outros necessitám de 

cuidádos párciáis ou em tempo integrál. Gárántir treinámento e certificáçá o profis-

sionáis e de quálidáde párá nossás irmá s, cuidádores e equipe. 

Nosso serviço diá rio ná o se resume ápenás á átender á s necessidádes fí sicás, más 

támbe m á restáurár á confiánçá, á dignidáde, á esperánçá e á álegriá. Umá residente 

com escoliose torácolombár conge nitá chegou profundámente ássustádá devido á 

experie nciás dolorosás e máus-trátos em instituiço es de cuidádos ánteriores. Por 

meio de cuidádos pácientes e compássivos, elá gráduálmente áprendeu á confiár 

novámente. Em duás semánás, elá já  erá cápáz de se submeter á exámes me dicos e 

expressár livremente suás emoço es. Suá ráivá, lá grimás e medo forám recebidos 

ná o com rejeiçá o, más com compreensá o e gentilezá.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O mesmo espí rito e  demonstrádo em reláçá o áos residentes que vivem com 

deme nciá gráve ou outrás condiço es difí ceis. Dessá formá, o ámor e á pácie n-

ciá tornám-se umá culturá compártilhádá dentro dá cásá. 

Támbe m testemunhámos melhoriás notá veis ná sáu de e no bem-estár dos re-

sidentes. Umá senhorá que ántes ápresentává pressá o árteriál e ní veis de áçu -

cár no sángue extremámente elevádos, ále m de gláucomá, teve umá melhorá 

significátivá ápo s se mudár párá Sántá Anná.  
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Outro residente, um tálentoso cántor que sofriá de áumento dá pro státá e de-

pressá o profundá, háviá perdido á esperánçá e chegává á desejár á morte. Sem 

hesitár, o levámos áo hospitál párá trátámento de urge nciá e cirurgiá, confi-

ándo ná provide nciá de Deus. Como nos lembrá á Escriturá: “Deus ama quem 

dá com alegria” (2 Corí ntios 9:7), e os recursos necessá rios párá seus cuidá-

dos forám generosámente providenciádos. 

Cádá diá oferece inu merás oportunidádes de viver á miserico rdiá por meio de 

simples átos de ámor. Inspirádos pelás pálávrás: “Um coração alegre é um 

bom remédio” (Prove rbios 17,22), nos esforçámos párá criár umá átmosferá 

de álegriá, esperánçá, criátividáde e pertencimento. Vivemos nosso lemá, 

“ámor grátuito”, sendo ámorosás, pácientes, ámigá veis, gentis, álegres, limpos 

e orgánizádos. Nossos cinco princí pios simples sá o: sorrir, cumprimentár, to-

cár, ser educádo e ser corte s.  

“Bem-aventurados os misericordiosos, pois eles alcançarão misericór-

dia” (Máteus 5,7) 

Párá mánter esse espí rito de serviço, desenvolvemos o Guiá de Serviço do Lár 

de Idosos SCMM, que tráduz á visá o, á missá o, os válores, o cárismá e o espí rito 

dá SCMM em diretrizes prá ticás párá o cuidádo diá rio.  

A reputáçá o do Lár de Idosos Sántá Aná cresceu gráçás á  dedicáçá o dás Irmá s, 

dá equipe e dos cuidádores, bem como áo generoso ápoio de fámí liás, igrejás, 

comunidádes inter-religiosás, orgánizáço es civis, instituiço es governámen-

táis, ártistás e filántropos. Suás visitás, átividádes, oráço es, doáço es e ássis-

te nciá finánceirá nos permitem continuár átendendo áproximádámente 130 

pessoás por diá como um ministe rio humánitá rio sem fins lucrátivos. 

Acreditámos que, por meio do serviço diá rio sincero e dedicádo, cádá pe-

queno áto de bondáde e  umá formá de proclámármos Cristo neste mundo. Se-

guindo os exemplos de Máriá, Má e de Miserico rdiá, e de Sá o Vicente de Páulo, 

que cuidávám dos outros e ágiám, somos chámádos á ser instrumentos átivos 

do ámor de Deus.  

Vámos viver com espírito de compaixão, levándo esperánçá e bondáde áos 

outros. Que o mundo experimente o ámor de Deus, que curá e fortálece, por 

meio do nosso ámor e dás nossás áço es. 
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           LIDERANÇA SINODAL: ESCUTA, CORAGEM E DISCERNIMENTO  

“Quem quiser ser grande entre vós, que seja vosso servo.” (Mt 20,26) 

Exercer um pápel de lideránçá ná vidá re-

ligiosá nuncá foi umá tárefá simples. No 

contexto átuál, márcádo por rá pidás tráns-

formáço es sociáis, culturáis e eclesiáis, 

essá missá o exige muito máis do que hábi-

lidádes ádministrátivás ou experie nciá. 

Acimá de tudo, requer discernimento, áberturá áo Espí rito Sánto, cápácidáde 

de ouvir e corágem párá conduzir processos de renováçá o sem perder de vistá 

á esse nciá do cárismá. 

Com isso em mente, o Conselho Gerál párticipou, áo longo do u ltimo áno, do 

Programa Internacional de Desenvolvimento de Liderança para Conse-

lhos Gerais, orgánizádo pelá Faith and Praxis para lideranças globais. O 

prográmá, estruturádo em tre s fáses — duás virtuáis e umá presenciál, reáli-

zádá em Romá —, teve como objetivo cápácitár os lí deres á compreender e 

áplicár umá perspectivá de “sistemás vivos” e ábordágens contextuáis ná áni-

máçá o de suás congregáço es, cooperándo de formá máis plená e corájosá com 

o sonho de Deus neste tempo de profundá tránsformáçá o, como membros 

comprometidos de umá Igrejá sinodál. 
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Ao longo dessá experie nciá, fomos desáfiádás ná o ápenás á ádquirir novos conhe-

cimentos, más, ácimá de tudo, á reexáminár nossá compreensá o dá lideránçá. Em 

muitás ocásio es, tivemos á álegriá de perceber que vá rios princí pios ápresentádos 

no curso já  fáziám párte dá jornádá dá nossá Congregáçá o. Em outrás ocásio es, fo-

mos desáfiádás á nos áprofundár neles e á vive -los com máior conscie nciá. 

As reflexo es á seguir ná o te m como objetivo fornecer um resumo dá formáçá o. 

Trátá-se, ántes, de umá pártilhá do que máis nos tocou e nos fortáleceu em nossá 

missá o de ánimár á Congregáçá o. Ao revisitár os temás do discernimento, da au-

toridade, do conflito, do poder e da sinodalidade, pássámos á reconhecer, com 

renovádá grátidá o, á relevá nciá dos válores que orientám nossá vidá congregácio-

nál e que continuám á ser um chámádo párá o presente: solidáriedáde, pluriformi-

dáde, colegiálidáde, subsidiáriedáde e corresponsábilidáde. 

Em vez de oferecer respostás prontás, o processo de formáçá o reforçou em no s 

umá convicçá o: á lideránçá sinodál ná o consiste em controlár ás pessoás ou gárán-

tir que tudo permáneçá sob controle, más em criár ás condiço es párá que o Espí rito 

Sánto continue guiándo á comunidáde em fidelidáde criátivá áo Evángelho e áo cá-

rismá que recebemos. 

1. Liderar é criar espaços para o discernimento 

Umá dás primeirás convicço es que o curso nos ápresentou foi que liderár ná o sig-

nificá, em primeiro lugár, gerenciár pessoás ou gárántir o funcionámento eficiente 

de umá orgánizáçá o. Liderár e  áprender á discernir. 

Essá áfirmáçá o párece simples, más mudá profundámente nossá compreensá o dá 

áutoridáde. 

Ao longo do treinámento, fomos convidádos á olhár párá cádá situáçá o á pártir de 

umá perspectivá máis ámplá. Um conflito rárámente e  ápenás um conflito; á resis-

te nciá nem sempre e  simples oposiçá o; o sile ncio pode esconder medo, sofrimento, 

sábedoriá ou umá intuiçá o que áindá ná o encontrou umá máneirá de se expressár. 

Essá máneirá de ver ás coisás exige que á lideránçá vá  ále m dá buscá por soluço es 

rá pidás. Antes de responder, e  preciso compreender. Antes de decidir, e  preciso ou-

vir. 

Percebemos entá o que á verdádeirá áutoridáde ná o decorre do controle, más dá 

cápácidáde de criár um ámbiente onde o discernimento possá ocorrer. 

Isso ná o significá eliminár á responsábilidáde dáqueles que exercem o ministe rio 

dá governánçá. Pelo contrá rio. A áutoridáde continuá sendo necessá riá. No entánto, 

elá deixá de ser entendidá como umá concentráçá o do poder de decisá o e pássá á 
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ser um serviço que ájudá todá á comunidáde á buscár, em conjunto, á vontáde de 

Deus. 

Essá perspectivá ressoou profundámente em nossá pro priá experie nciá congregá-

cionál. Ao longo dos ános, temos buscádo fortálecer processos de colegiálidáde, 

párticipáçá o e responsábilidáde compártilhádá. O curso nos ájudou á perceber que 

esses princí pios ná o sá o merámente um modelo orgánizácionál eficiente; eles ex-

pressám umá formá áutenticámente evánge licá de exercer áutoridáde. 

2. Conflito: uma oportunidade de crescimento 

Tálvez nenhumá liçá o tenhá desáfiádo tánto nossá máneirá de pensár quánto nossá 

compreensá o do conflito. 

Costumámos equipárár á páz á  áuse nciá de conflito. No entánto, o curso nos mos-

trou que comunidádes onde nuncá surgem diverge nciás nem sempre sá o comuni-

dádes profundámente unidás. Muitás vezes, o sile ncio esconde medos, insegurán-

çás ou á sensáçá o de que certás opinio es ná o será o bem-vindás. 

Descobrimos que o conflito fáz párte dá vidá de quálquer comunidáde vibránte. 

Ná o e  necessáriámente um sinál de frácásso. Pode ser o espáço onde diferençás 

importántes finálmente encontrám espáço párá emergir. 

Pode revelár necessidádes que permánecerám ocultás. 

Pode ápontár párá estruturás que precisám ser revistás. 

Pode trázer á  toná vozes que nuncá háviám sido verdádeirámente ouvidás. 

Essá perspectivá támbe m nos levou á refletir sobre nossos conselhos e o rgá os de 

governánçá. 

Um conselho em que todos concordám rápidámente em tudo pode párecer hármo-

nioso. No entánto, o discernimento comunitá rio rárámente ámádurece quándo ná o 

há  liberdáde párá levántár questo es, preocupáço es ou perspectivás divergentes. 

Os conflitos, quándo vividos com respeito, confiánçá e um desejo sincero de buscár 

o bem comum, tornám-se oportunidádes de crescimento. 

O curso támbe m enfátizou outrá mudánçá muito significátivá. Em vez de perguntár 

continuámente: 

“Quem está causando esse problema?”, áprendemos á perguntár: 

“O que esse conflito está revelando sobre a maneira como estamos vivendo, nos 

organizando e discernindo?” 

Essá mudánçá desviá o foco dá átribuiçá o de culpá párá o discernimento. 
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Nem todos os problemás te m origem em pessoás difí ceis. Muitás vezes, eles reve-

lám processos, há bitos ou estruturás que já  ná o ápoiám plenámente á missá o. 

Essá liçá o nos párece párticulármente importánte párá áqueles que átuám em fun-

ço es de lideránçá. Lideránçá ná o consiste em eliminár todos os conflitos, más em 

ájudár á comunidáde á lidár com eles, de modo que conduzám á umá máior ver-

dáde, comunhá o e crescimento. 

3. Liderança sinodal  

A jornádá culminou em umá reflexá o sobre á sinodálidáde. Percebemos que á sino-

dálidáde ná o e  merámente umá máneirá diferente de orgánizár reunio es, nem se 

resume á consultár máis pessoás ántes de tomár umá decisá o. Elá representá umá 

maneira de ser Igreja. E, consequentemente, umá máneirá de exercer á lideránçá. 

A lideránçá sinodál reconhece que o Espí rito Sánto fálá por meio de todá á comu-

nidáde. 

Por isso, buscá criár espáços onde todás ás vozes possám encontrár seu lugár, es-

peciálmente áquelás que costumám ser márginálizádás: irmá s máis jovens, irmá s 

máis velhás, culturás minoritá riás, pessoás máis reservádás ou áquelás que pen-

sám de máneirá diferente. 

A áutoridáde continuá á existir, más ná o se báseiá máis principálmente no poder 

de tomár deciso es. Suá missá o principál ágorá e  promover o discernimento comu-

nitá rio. Esse entendimento nos tocou de máneirá muito especiál. Ao ouvirmos ás 

pálestrás, reconhecemos, repetidás vezes, que muito do que estává sendo ápresen-

tádo já  fáziá párte dá inspiráçá o que guiá nossá Congregáçá o. 

Nossá Congregáçá o báseiá-se nos princí pios dá solidáriedáde, dá colegiálidáde, dá 

subsidiáriedáde, dá corresponsábilidáde e dá pluriformidáde. O curso nos ájudou 

á ver esses princí pios sob umá nová perspectivá. Pássámos á compreender que eles 

ná o sá o merámente crite rios orgánizácionáis: sá o expresso es concretás dá lide-

ránçá sinodál. 

A solidariedade nos lembrá que ningue m cáminhá sozinho. (C 48; 74; 118; 174–

179). 

A pluriformidade reconhece que ás diferençás enriquecem nossá missá o e ám-

pliám nosso discernimento. (C 143–147). 

A colegialidade refere-se áo exercí cio dá áutoridáde e dá lideránçá de máneirá 

compártilhádá, corresponsá vel e fráterná. Em vez de um modelo estritámente pi-

rámidál ou centrálizádo, pressupo e que ás deciso es e o discernimento sejám reáli-

zádos em conjunto, por meio dá escutá mu tuá, dá párticipáçá o e dá buscá comum 
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dá vontáde de Deus. Assim, á áutoridáde deixá de ser um exercí cio solitá rio de po-

der e torná-se um serviço vivido em comunhá o, em hármoniá com á sinodálidáde 

que á Igrejá hoje nos convidá á cultivár. (C 125 – 142). 

A subsidiariedade nos lembrá que á áutoridáde fortálece á responsábilidáde de 

cádá pessoá e de cádá comunidáde, evitándo umá centrálizáçá o desnecessá riá. (C 

125 – 142; 174 – 179). 

A corresponsabilidade áfirmá que á missá o pertence á todá á Congregáçá o e que 

cádá irmá  párticipá, com seus dons e vocáçá o, dá reálizáçá o do sonho de Deus. (C 

48; 74; 143 – 147; 167). 

Conclusão 

Ao concluirmos este percurso de formáçá o, estámos cheiás de profundá grátidá o. 

Ná o ápenás pelo conhecimento que ádquirimos, más porque isso nos ájudou á re-

conhecer, com renovádá conscie nciá, á riquezá do cáminho que nossá Congregáçá o 

já  se empenhá em viver. Vivemos em um tempo em que á Igrejá nos convidá á cres-

cer ná sinodálidáde. 

Sáí mos destá experie nciá convencidás de que á lideránçá de que á Vidá Religiosá 

precisá hoje ná o e  nem áutoritá riá nem centrálizádorá. Támpouco e  umá lideránçá 

sem áutoridáde. 

E  umá lideránçá profundámente evánge licá: firme ná tomádá de deciso es, humilde 

ná escutá; corájosá diánte do conflito, páciente com os processos; consciente de suá 

responsábilidáde e ábertá áo discernimento comunitá rio. 

Tálvez o máior fruto dessá jornádá tenhá sido á confirmáçá o de que nossos princí -

pios congregácionáis oferecem um cáminho extremámente relevánte párá respon-

der áos desáfios dá Igrejá hoje. 

Sempre que vivemos á solidáriedáde, á pluriformidáde, á colegiálidáde, á subsidiá-

riedáde e á corresponsábilidáde, tornámos visí vel umá áutoridáde exercidá como 

serviço. 

Umá lideránçá que ná o dominá, más inspirá. 

Que ná o centrálizá, más compártilhá. 

Que ná o teme ás diferençás, más ás ácolhe como espáços onde o Espí rito continuá 

á fálár. 

Essá e  tálvez á liçá o máis belá que levámos conosco: liderár e , ácimá de tudo, criár 

ás condiço es párá que Deus continue guiándo suá obrá por meio dá escutá, dá co-

munhá o e do discernimento de todá á comunidáde. 
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             CAMINHANDO COM OS JOVENS: UMA JORNADA SINO-
DAL DE ESPERANÇA 

 

 

 

Por: Ir. Isabella Bili Lete  

Escrevo estas reflexões como mu-

lher, irmã religiosa e cidadã da Ilha 

de Sumba. Sumba não é simples-

mente o lugar de onde venho; é 

uma terra que moldou quem eu 

sou. É uma ilha rica em cultura, tra-

dição, práticas tradicionais, bele-

zas naturais e valores compartilha-

dos. A vida de seu povo está pro-

fundamente enraizada na família, na comunidade, nas tradições ancestrais e nas 

relações sociais que vêm sendo transmitidas de geração em geração. Essas tra-

dições são uma parte importante da identidade de Sumba e merecem ser valori-

zadas, respeitadas e preservadas. 

Ao mesmo tempo, amar o próprio povo também significa ter a coragem de enca-

rar com honestidade as realidades da nossa sociedade.  

Falar sobre situações difíceis não significa rejeitar ou condenar nossa cultura. 

Pelo contrário, é uma expressão de preocupação com a dignidade e o futuro do 

nosso povo. Ao lado da riqueza das tradições de Sumba, existem realidades so-

ciais que exigem nossa atenção e uma resposta coletiva.  

Entre elas estão formas de exploração e relações sociais desiguais que podem 

afetar a dignidade humana, incluindo aquelas discutidas em relação às catego-

rias tradicionais de nobre (maramba) e escravo (ata). 
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Como alguém que é natural de Sumba e que viveu e trabalhou entre seu povo, 

sinto a responsabilidade de compartilhar o que aprendi e compreendi sobre es-

sas realidades. Minha intenção não é julgar indivíduos nem diminuir o valor da 

cultura de Sumba, mas abrir um espaço para uma reflexão honesta. Algumas 

práticas e relações sociais que existem há gerações podem ter consequências 

para a liberdade, as oportunidades, a dignidade e o futuro das pessoas. Reconhe-

cer essas realidades é um passo importante para encontrar maneiras de cons-

truir uma sociedade na qual cada pessoa seja valorizada e tratada com digni-

dade. 

 Essa preocupação é particularmente rele-

vante hoje. Em 2026, a Comissão Nacional 

contra a Violência contra as Mulheres 

(Komnas Perempuan), uma instituição inde-

pendente que trabalha para prevenir e comba-

ter a violência contra as mulheres, está reali-

zando um estudo mais aprofundado sobre 

práticas nocivas que afetam as mulheres em 

Sumba Oriental, incluindo a relação entre ma-

ramba e ata.  

A atenção dada a essas questões nos lembra 

que os problemas de exploração, desigualdade 

e dignidade humana não são meramente as-

suntos do passado. Eles continuam sendo de-

safios contemporâneos que exigem respostas humanitárias, educacionais, pro-

tetoras e empoderadoras. 

A educação é especialmente importante nessa jornada. Ela pode abrir oportu-

nidades, ampliar horizontes, fortalecer a autoconfiança e ajudar as pessoas a re-

conhecerem possibilidades além das limitações impostas pela pobreza ou por 

estruturas sociais desiguais. A educação pode, portanto, tornar-se um caminho 

rumo a uma maior liberdade e a um futuro mais digno. 

Esses desafios são particularmente importantes quando consideramos a vida 

dos jovens. Jovens mulheres e homens são a geração que moldará o futuro de 

Sumba. Eles carregam sonhos, criatividade, habilidades e energia capazes de 

transformar suas famílias e comunidades. No entanto, os jovens também podem 
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se tornar vulneráveis à exploração quando enfrentam pobreza, acesso limitado 

à educação, desemprego, relações de poder desiguais, violência ou tráfico de 

pessoas. 

Da Vulnerabilidade à Liberdade 

Quándo fálámos sobre “escrávidão” hoje, não nos referimos necessáriámente á 

pessoas fisicamente acorrentadas ou presas. As formas contemporâneas de es-

cravidão podem ser menos visíveis, manifestando-se por meio da exploração, da 

violência, de condições de trabalho injustas, do tráfico de pessoas ou de relações 

nas quais uma pessoa tem pouca liberdade genuína para se afastar.  

No contexto de Sumba, portanto, nossa pre-

ocupação não é rotular a cultura de Sumba 

como umá “culturá de escrávidão”. Sumbá 

possui uma rica herança de solidariedade, 

parentesco, responsabilidade e cuidado mú-

tuo. Em vez disso, devemos examinar hones-

tamente aquelas práticas ou relações especí-

ficas que possam diminuir a dignidade hu-

mana, reforçar a desigualdade ou limitar a li-

berdade de uma pessoa. 

A questão não é simplesmente: “O que há de 

errado com nossa cultura?”, mas sim: 

“Como podemos fortalecer os valores po-

sitivos de nossa cultura para que todas as 

pessoas sejam respeitadas, protegidas e possam viver com dignidade?”. 

Essa abordagem nos permite entrar em diálogo com respeito, mantendo-nos fi-

éis à dignidade de cada pessoa humana. 

Os jovens são especialmente importantes nessa conversa. Eles são os futuros 

pais, líderes, trabalhadores, educadores e membros da Igreja. No entanto, a po-

breza, a educação limitada, o desemprego, as responsabilidades familiares e a 

falta de oportunidades podem tornar os jovens vulneráveis quando buscam tra-

balho ou um futuro melhor. Um emprego promissor longe de casa pode parecer 

oferecer esperança, mas, sem informações e proteção adequadas, também pode 

expô-los à exploração ou ao tráfico. Portanto, devemos perguntar não apenas: 

Wikimediá Commons 



20 
 

“Por que eles partiram?”, mas também: “Eles tiveram uma escolha segura e 

realista?”. 

As jovens podem enfrentar vulnerabilidades 

adicionais, incluindo violência, discriminação, 

dependência econômica e relações de poder de-

siguais. Os jovens também podem sofrer explo-

ração trabalhista, condições de trabalho insegu-

ras, salários não pagos, violência e pressão para 

sustentar suas famílias. A Igreja, portanto, tem a 

responsabilidade de criar um ambiente seguro 

onde tanto mulheres quanto homens possam 

buscar ajuda, falar sobre suas experiências e ser 

tratados com igual dignidade. 

A educação é um dos caminhos mais importantes da vulnerabilidade à liberdade. 

Ela não se limita à escolaridade formal, mas inclui também a formação profissional, 

o desenvolvimento de habilidades, a alfabetização digital, a conscientização sobre 

os direitos dos trabalhadores, o conhecimento sobre o tráfico de pessoas, informa-

ções sobre relacionamentos saudáveis e a educação sobre a igual dignidade de mu-

lheres e homens. Com educação e oportunidades significativas, os jovens podem 

fazer escolhas informadas, reconhecer riscos, desenvolver suas habilidades e de-

sempenhar um papel mais ativo na construção de seu futuro. 

Uma Igreja que escuta e caminha junto 

Para a Igreja, essa jornada começa com a escuta. Os 

jovens precisam de espaços onde possam falar so-

bre seus sonhos, medos, dificuldades e esperanças. 

Eles devem ser vistos como participantes ativos e 

protagonistas na vida e na missão da Igreja, e não 

apenas como destinatários da assistência pastoral. 

As irmãs têm uma oportunidade única de apoiá-

los. Ao estarem presentes, ouvirem, oferecerem 

educação e desenvolvimento de habilidades, apoi-

arem as famílias e colaborarem com escolas, paró-

quias, líderes comunitários, instituições governa-

mentais e serviços de proteção, as irmãs podem aju-

dar a criar caminhos rumo a maior liberdade e dignidade. 

Wikimediá Commons 

Wikimediá Commons 
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Esse apoio deve se estender às mulheres e aos homens que sofrem violência ou 

exploração. Compaixão significa ouvir sem julgar, proteger os vulneráveis e co-

nectá-los ao apoio profissional e jurídico necessário. A verdadeira compaixão exige 

coragem para se manifestar contra as injustiças e buscar a verdade, a justiça e a 

proteção. 

Ao mesmo tempo, a sinodalidade deve começar dentro da própria congregação. 

As irmãs mais velhas e as mais jovens são chamadas a ouvir umas às outras, com-

partilhar experiências, tomar decisões em conjunto e aprender com suas experiên-

cias ministeriais. Não se trata apenas do que podemos fazer pelos jovens, mas tam-

bém do que podemos fazer com eles. 

Portanto, nossa missão deve ir além de simplesmente ajudar as pessoas a sobrevi-

ver. Devemos buscar empoderar as pessoas, restaurando sua confiança, desenvol-

vendo suas habilidades, criando oportunidades e capacitando-as a participar ati-

vamente de seu próprio futuro. 

A jornada da escravidão à liberdade é, em última análise, uma jornada rumo à dig-

nidade, a uma voz, a oportunidades, à proteção e à esperança. Como Igreja, 

somos chamadas a percorrer essa jornada juntas: com os jovens, as famílias e as 

comunidades, especialmente aqueles que são vulneráveis ou feridos. 

Dessa forma, a Igreja pode se tornar um sinal visível de esperança — uma Igreja 

que escuta, acompanha, protege, empodera e demonstra o amor de Deus por 

meio da dignidade de cada pessoa. 

Por essa razão, discutir essas questões não se resume apenas a identificar proble-

mas. Trata-se também de perguntar que tipo de futuro queremos para Sumba e 

para seus jovens. Trata-se de construir comunidades onde a cultura e a dignidade 

humana coexistam, onde as tradições sejam valorizadas sem perpetuar práticas 

prejudiciais e onde cada jovem tenha a oportunidade de aprender, sonhar, escolher 

e construir um futuro melhor. 

Compartilho essa reflexão por amor a Sumba e por respeito ao seu povo e à 

sua cultura. Espero que o diálogo sincero, a educação e a solidariedade possam 

contribuir para uma mudança positiva. Ao examinarmos essas realidades juntos, 

espero que possamos reforçar os aspectos positivos de nossas tradições e reunir 

coragem para transformar os elementos que causam sofrimento, desigualdade e 

perda da dignidade humana. 
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            UM DIA FESTIVO PARA AS IRMÃS BELGAS E HOLANDESAS 

Duránte cádá visitá de trábálho, 

perguntávám áo Conselho Gerál 

quándo ocorreriá o pro ximo encontro 

dás irmá s holándesás e belgás. Párá 

átender á esse pedido, o Conselho 

Gerál decidiu orgánizár um diá párá ás 

irmá s desses dois páí ses que áindá 

podem párticipár. O temá escolhido foi 

“Recordar – Renovar – Regozijar-se”. 

Em resumo: relembrár, refletir sobre o 

que á vidá lhes trouxe e áproveitár o 

momento juntás.  

A dátá escolhidá foi 18 de ágosto de 

2026. Quáse 30 irmá s dá Holándá e 5 

dá Be lgicá se reunirám em Tilburg. 

O diá começou á s 10h com cáfe  ou chá  ácompánhádo 

de um delicioso doce. A Ir. Márie tte Kinker deu ás 

boás-vindás á todás ás párticipántes e desejou-lhes 

um diá márávilhoso. O pádre Denis Hendrikcx, 

O.Práem., conversou brevemente com ás párticipán-

tes ántes de se retirár párá se prepárár párá á Eucá-

ristiá. Enquánto isso, o coro támbe m háviá chegádo, 

com á irmá  Sofiáni e á irmá  Mirándá cántándo suás 

pártes. Foi umá belá Eucáristiá, em párte gráçás áo 

coro e á s leiturás recitádás duránte á celebráçá o. 

A leiturá do Evángelho nos convidou á re-

fletir sobre o que significá seguir Jesus. 

Ná o sá o á riquezá nem os bens máteriáis 

que importám, más nosso compromisso 

pessoál, nosso modo de vidá e como utili-

zámos nossos tálentos u nicos. Ao longo 

dos ános, ás expectátivás e ás oportunidá-

des mudám, más á vocáçá o de servir áos 
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outros por ámor e fe  permánece. Mesmo ná terceirá idáde, e  válioso olhár párá 

trá s, celebrár á vidá juntás e continuár á olhár párá o futuro com confiánçá e 

esperánçá.  

A Eucáristiá foi encerrádá com um discurso ofi-

ciál dá Ir. Sofiáni, com o quál elá háviá áberto o 

encontro. 

Apo s á celebráçá o, chegou á horá do álmoço. Foi 

servido um fárto bufe  quente e frio, com prátos 

deliciosos. Todos puderám escolher o que qui-

sessem. 

Duránte á refeiçá o, ás pessoás relem-

brárám o pássádo e trocárám experi-

e nciás.  

Apo s o álmoço, ássistimos á umá 

ápresentáçá o em PowerPoint com 

fotos de todás ás irmá s presentes, do 

o momento em que ácábárám de 

ingressár ná congregáçá o. Os “uáus” 

e “áhs” erám interminá veis.  

Háviá áte  fotos em que á pro priá irmá  ná o se reconheciá. Henny Spooren, 

membro d0 Bezield Verbánd, foi 

convidádá á fázer umá breve 

introduçá o. As irmá s forám 

convidádás á refletir sobre suá 

vocáçá o e o perí odo em torno de 

suá entrádá ná congregáçá o.  

Usándo os retrátos ántigos, elás 

compártilhárám em pequenos 

grupos suás experie nciás pessoáis 

e memo riás sobre o desejo de se 

tornárem irmá s, ás reáço es de suás fámí liás, o que deixárám párá trá s e á voz 
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interior ou diviná que ás guiou. Elás támbe m refletirám sobre suá escolhá de 

viver umá vidá de serviço áo pro ximo.  

Um breve interválo com umá xí cárá de chá  prepárou o 

terreno párá á segundá párte. A discussá o centrou-se 

ná vidá como Irmá  dá Cáridáde: o significádo do trá-

bálho, á convive nciá ná comunidáde, os tálentos pes-

soáis e o que lhes dá  forçá e inspiráçá o. Henny pediu 

á s irmá s que refletissem sobre os “pequenos átos de 

bondáde”: gestos simples de cuidádo, ámor e proximi-

dáde que tornám á miserico rdiá visí vel. Dessá formá, 

grándes sonhos de páz, conexá o e dignidáde podem se 

tornár reálidáde por meio de pequenos átos cotidiá-

nos. 

A terceirá seçá o concentrou-se no áqui e ágorá e no 

futuro. Nessá seçá o, Henny convidou ás irmá s á refle-

tirem sobre o hoje e o ámánhá . Apesár dá idáde ávánçádá, ás irmá s continuám 

á sonhár, á ter esperánçá e á permánecer engájádás com o mundo.  

Emborá ágorá sejám elás mesmás ás destinátá riás de cuidádo e ámor, conti-

nuám á ter umá presençá significátivá por meio dá oráçá o, dá conexá o e dá 

átençá o. O ámor, os pequenos átos de bondáde e á esperánçá permánecem no 

centro de suás vidás, com confiánçá no que o futuro reservá. 
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Essá párte terminou com 

mu sicá. Foi reálizádá umá 

brincádeirá de cádeirás 

musicáis, o que proporcionou 

um pouco máis de exercí cio 

párá os bráços de todás. A irmá  

Mirándá tocou violá o párá que 

todás pudessem cántár junto. 

O cánto em grupo terminou 

com umá interpretáçá o de 

“Sálve Reginá”. 

Isso márcou o fim do encontro. A irmá  Sofiáni concluiu com álgumás breves 

pálávrás, nás quáis disse que háviá áproveitádo o diá e que ádorává ver todás 

ás irmá s felizes áo seu redor. 

Pouco ántes de o cárro que tránsportává ás irmá s dá Be lgicá chegár, 

perguntárám-lhes como ás irmá s háviám áproveitádo o diá. Todás ás 

párticipántes disserám áo Conselho Gerál que tinhám tido um diá fántá stico. 
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               CAMINHANDO JUNTOS NO MESMO CARISMA 

 

 

 

Por: Associada Silvânia Tereza B. M. Lima 

Em 15 de ágosto de 2026, membros do Movimento dá Miserico rdiá, membros 

do grupo Bezield Verbánd e ássociádás dás Irmá s de Cáridáde de Nossá Se-

nhorá, Má e de Miserico rdiá (SCMM), provenientes de diferentes páí ses, cultu-

rás e idiomás, reunirám-se párá um Encontro Internácionál.  

Máis do que ápenás umá oportunidáde de conhecer pessoás diferentes e 

áprender com diversás experie nciás, o encontro foi um momento de comu-

nhá o, pártilhá e reconhecimento de que o cárismá dá Congregáçá o continuá á 

encontrár novás formás de ser vivido e testemunhádo. 
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Cádá párticipánte trouxe consigo umá histo riá. Sá o pessoás que, em diferentes 

momentos de suás vidás, encontrárám ás Irmá s e, por meio de suá presençá, 

forám tocádás pelo cárismá dá Miserico rdiá. Suá proximidáde com ás Irmá s 

despertou nelás o desejo de explorár essá espirituálidáde máis profundá-

mente e de párticipár, á  suá máneirá, dá missá o de levár o ámor de Jesus Cristo 

especiálmente áos máis necessitádos, áos vulnerá veis e áos excluí dos. 

1. Histórias diferentes, a mesma 

inspiração 

Duránte o encontro, os párticipán-

tes tiverám á oportunidáde de ápre-

sentár e compártilhár suá trájeto riá 

áo ládo dás Irmá s. Seus testemu-

nhos revelárám umá ámplá várie-

dáde de experie nciás e máneirás de 

viver o cárismá no diá á diá. 

Algumás o fázem por meio dá párti-

cipáçá o em ministe rios pástoráis e 

comunidádes; outrás, por meio do 

serviço áos máis necessitádos, do 

compromisso sociál, dá solidárie-

dáde ou simplesmente oferecendo 

umá presençá pro ximá e ácolhedorá 

á s pessoás que encontrám em seu 

cáminho. Em cádá experie nciá, po-

re m, estává presente á mesmá inspi-

ráçá o: colocár o ámor recebido de 

Deus á serviço dos outros. 

Foi especiálmente significátivo per-

ceber que o cárismá ná o se limitá á 

um determinádo lugár, culturá ou 

formá especí ficá de áçá o. Ele pode 

ser ácolhido e vivido de diferentes 

máneirás, de ácordo com os dons, 

tálentos, possibilidádes e circuns-

tá nciás de cádá pessoá. 

2. A riqueza da diversidade 

O encontro támbe m nos permitiu vi-

venciár á riquezá de umá fámí liá in-

ternácionál. Diferentes páí ses, cul-

turás, idiomás e histo riás ná o forám 

obstá culos á  comunhá o. Pelo con-

trá rio, tornárám-se umá oportuni-

dáde de áprender uns com os outros 

e de perceber que o que nos une e  

máior do que o que nos diferenciá. 

Por trá s de cádá testemunho estává 

o desejo de seguir Jesus Cristo e de 

contribuir párá á construçá o de umá 

sociedáde máis fráterná e ácolhe-

dorá, comprometidá com á digni-

dáde de cádá pessoá. 

Essá experie nciá lembrou á todos 

que um cárismá permánece vivo 

quándo e  compártilhádo, ácolhido e 

colocádo em prá ticá. A miserico rdiá 

continuá á encontrár máneirás de se 

expressár por meio de diferentes 

pessoás, em diferentes contextos e 

de novás formás. 
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3. Mais do que apenas participar: 

assumir um compromisso 

Ao longo dás pártilhás, támbe m fi-

cou cláro que ser membro do Movi-

mento dá Miserico rdiá, do Bezield 

Verbánd ou Associádo dá Congregá-

çá o vái muito ále m de párticipár 

ocásionálmente de umá átividáde 

ou mánter um relácionámento pro -

ximo com ás Irmá s. É uma jornada 

que pode levar a um compro-

misso mais profundo com o ca-

risma e a missão. 

Esse compromisso e  vivido com li-

berdáde e responsábilidáde. Cádá 

pessoá e  chámádá á reconhecer os 

dons que recebeu e á colocá -los á 

serviço dos outros, permitindo que 

o encontro com o cárismá tráns-

forme támbe m suás pro priás vidás. 

Assim, ná o somos merámente pes-

soás que cáminhám áo ládo dás Ir-

má s. Somos compánheiros ná mis-

sá o que, á pártir de nossás pro priás 

reálidádes, ájudámos á mánter vivo 

o sonho de umá sociedáde márcádá 

pelá miserico rdiá, pelá solidárie-

dáde e pelo respeito á  dignidáde hu-

máná. 

 

 

4. Uma jornada que continua 

O Encontro Internácionál nos dei-

xou com umá certezá: não cami-

nhamos sozinhos. Fázemos párte 

de umá reálidáde muito máis ámplá, 

compostá por pessoás que, em dife-

rentes pártes do mundo, reconhe-

cem no cárismá dá Miserico rdiá 

umá fonte de inspiráçá o párá suás 

vidás. 

O encontro foi, portánto, um mo-

mento de grátidá o. Grátidá o pelá di-

versidáde de pessoás que Deus co-

locá no cáminho dá Congregáçá o; 

pelás histo riás que se entreláçám; 

pelos dons que sá o compártilhádos; 

e, ácimá de tudo, pelá oportunidáde 

de continuár construindo juntos 

umá missá o que tránscende frontei-

rás. 

Unidás pelo mesmo cárismá e pelo 

desejo de viver o Evángelho, Irmá s, 

Associádás e Compánheirás sá o 

convidádás á continuár cáminhándo 

juntás — cádá umá á pártir de suá 

pro priá reálidáde, más todás com o 

mesmo desejo: dar testemunho da 

misericórdia de Deus e ajudar a 

garantir que ela chegue, de forma 

concreta, àqueles que mais preci-

sam de acolhida, cuidado, digni-

dade e esperança.
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            CRIANÇAS NO MUNDO DIGITAL: DO CONTROLE DO 

USO DE TELA À FORMAÇÃO DIGITAL 

 
 

 

 

 
Por: Ir. Elena M. Bencila 

 
O que iniciálmente me levou á escrever está reflexá o foi ouvir ás notí ciás sobre o 

nu mero crescente de tiroteios envolvendo álunos em escolás — ná o ápenás em ál-

guns páí ses desenvolvidos, más ágorá támbe m nás Filipinás. Táis incidentes nátu-

rálmente nos fázem perguntár: o que está acontecendo na vida de nossas crian-

ças e jovens? Em que tipo de mundo eles estão crescendo e como nós, como 

adultos, estamos acompanhando-os? 

Hoje, párá muitás criánçás e ádolescen-

tes filipinos, o mundo digitál e  insepá-

rá vel dá vidá cotidiáná. As redes soci-

áis, os jogos online, ás plátáformás de 

ví deo e os áplicátivos de menságens fá-

zem párte dá máneirá como eles ápren-

dem, se comunicám, reláxám e cons-

troem ámizádes. A tecnologiá pode 

ábrir possibilidádes márávilhosás párá o conhecimento, á criátividáde e á conexá o. 

No entánto, quándo ás átividádes digitáis começám á áfetár o sono, os estudos, os 

relácionámentos, á átividáde fí sicá ou o bem-estár emocionál, precisámos prestár 

átençá o. 

Essá preocupáçá o támbe m se reflete no recente ensinámento do Pápá Leá o XIV. O 

Pápá ná o condená á tecnologiá em si. Em vez disso, ele enfátizá repetidámente que 

á tecnologiá deve permánecer á serviço dá pessoá humáná e nuncá substituir ás 

reláço es humánás áute nticás. Suás reflexo es sá o párticulármente relevántes párá 

criánçás e ádolescentes, que áindá está o desenvolvendo suá identidáde, seus relá-

cionámentos, seus há bitos e suá cápácidáde de áutocontrole. 

GlobálGiving 
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1. Quando o entretenimento se 

torna excessivo 

Os jogos online podem ser divertidos e 

áte  mesmo oferecer oportunidádes 

párá á criátividáde, á resoluçá o de pro-

blemás, á cooperáçá o e á ámizáde. 

Nem todá criánçá que gostá de jogár 

tem um problemá. A preocupáçá o 

surge quándo os jogos pássám á subs-

tituir constántemente o sono, ás res-

ponsábilidádes escoláres, á interáçá o 

fámiliár, á átividáde fí sicá, á oráçá o ou 

outros áspectos importántes dá vidá. 

A Orgánizáçá o Mundiál dá Sáu de reco-

nhece o tránstorno do jogo, más tám-

be m enfátizá que ele áfetá ápenás umá 

pequená proporçá o dás pessoás que 

jogám jogos digitáis. Esse e  um lem-

brete importánte párá ná o rotulár 

todo jovem que gostá de jogos como 

“viciádo”. O que ás criánçás precisám e  

de compreensá o, orientáçá o e limites 

ádequádos. 

O mesmo se áplicá á outrás formás de 

mí diá digitál. Em vez de simplesmente 

contár ás horás que ás criánçás pás-

sám diánte dás telás, precisámos per-

guntár: O que elás está o ássistindo? O 

que está o fázendo? O que está  sendo 

substituí do? E como isso está  áfetándo 

á criánçá? 

O Pápá Leá o XIV oferece umá perspec-

tivá importánte á esse respeito. Em ju-

nho de 2026, áo fálár com criánçás e 

ádolescentes no ácámpámento de ve-

rá o do Váticáno, ele reconheceu que á 

tecnologiá pode ser u til e positivá, más 

álertou contrá permitir que elá substi-

tuá o contáto humáno reál. Ele incenti-

vou os jovens á cultivárem ámizádes, 

pássárem tempo juntos, brincárem 

juntos, estudárem juntos, conversá-

rem com suás fámí liás e rezárem jun-

tos. Ele támbe m álertou que álguns 

áplicátivos sá o projetádos intencionál-

mente párá mánter ás pessoás envolvi-

dás e podem criár formás de depen-

de nciá. 

Emborá o Pápá Leá o estivesse fálándo 

sobre á tecnologiá digitál de máneirá 

máis ámplá, e ná o especificámente so-

bre jogos online, suá menságem tem 

clárá áplicáçá o áos jogos. Umá criánçá 

ná o deve ser definidá pelo nu mero de 

horás que pássá jogándo, más deve-

mos prestár átençá o quándo os jogos 

começám á substituir os relácioná-

mentos e ás átividádes necessá riás 

párá um desenvolvimento humáno 

sáudá vel. 

Nesse sentido, á questá o ná o e  sim-

plesmente: “Como impedimos ás cri-

ánçás de jogár?”, más sim: “Como áju-

dámos ás criánçás á áprender á usár á 

tecnologiá sem serem controládás por 

elá?” 

2. Quando a violência entra no 

mundo de uma criança 

Outrá preocupáçá o e  o tipo de conte-

u do que os jovens encontrám ná inter-

net. Por meio de jogos, filmes, redes 

sociáis, tránsmisso es áo vivo e plátá-

formás de menságens, ás criánçás po-

dem se depárár com viole nciá, 
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cyberbullying, ásse dio, imágens per-

turbádorás ou outro tipo de conteu do 

prejudiciál. 

Devemos ter cuidádo párá ná o presu-

mir que á exposiçá o á  mí diá violentá 

áutomáticámente torne ás criánçás vi-

olentás. As criánçás reágem de mánei-

rás diferentes, e muitos fátores influ-

enciám seu comportámento. O impor-

tánte e  proporcionár á s criánçás á pre-

sençá de ádultos que possám ájudá -lás 

á compreender o que veem, distinguir 

entretenimento de reálidáde, reconhe-

cer ás conseque nciás e desenvolver 

empátiá. 

O Váticáno támbe m enfátizou á vulne-

rábilidáde de criánçás e ádolescentes 

em ámbientes digitáis. Em suá encí -

clicá de 2026, Magnifica Humanitas, o 

Pápá Leá o XIV escreve sobre os possí -

veis efeitos negátivos dá exposiçá o 

precoce e sem supervisá o áo mundo 

digitál, incluindo dificuldádes relácio-

nádás áo sono, á  átençá o, á  reguláçá o 

emocionál e áos relácionámentos. Ele 

támbe m ápontá riscos como isolá-

mento, bullying, cyberbullying e de-

pende nciá, especiálmente quándo os 

jovens utilizám dispositivos digitáis 

sem orientáçá o ádequádá de ádultos. 

Isso ná o significá que todá experie nciá 

digitál sejá prejudiciál. Pelo contrá rio, 

nos lembrá que ás criánçás precisám 

de formáçá o e proteçá o, pois nem sem-

pre te m máturidáde párá reconhecer, 

por contá pro priá, á mánipuláçá o, o 

conteu do prejudiciál ou pádro es de 

uso inádequádos. 

O que ácontece online nem sempre ficá 

online. Umá menságem cruel, umá foto 

embáráçosá, umá discussá o online ou 

umá experie nciá de cyberbullying po-

dem ácompánhár á criánçá áte  á escolá 

no diá seguinte. Portánto, o mundo di-

gitál pode áfetár os relácionámentos 

dá criánçá, suá cápácidáde de concen-

tráçá o, seu bem-estár emocionál e suá 

sensáçá o de seguránçá. 

3. A Escola e a Família 

Párá ás escolás filipinás, proteger ás 

criánçás ágorá significá sálváguárdá -

lás tánto nos espáços fí sicos quánto 

nos digitáis. As polí ticás de proteçá o 

infántil e combáte áo bullying do De-

pártámento de Educáçá o (DepEd) 

ábordám questo es como o bullying e o 

cyberbullying, incentivándo á coope-

ráçá o entre escolás, páis e comunidá-

des. No entánto, ás polí ticás por si so  

ná o podem proteger ás criánçás. As 

criánçás precisám de ádultos que este-

jám cientes do que está  ácontecendo 

em suás vidás. 

Os páis devem se fámiliárizár com ás 

plátáformás e os jogos que seus filhos 

utilizám. Assim, os professores pode-

rá o perceber mudánçás no comportá-

mento, nos relácionámentos ou no de-

sempenho ácáde mico de seus álunos. 

As escolás podem reforçár prográmás 

de cidádániá digitál e proteçá o infántil. 

Acimá de tudo, os ádultos devem criár 

um ámbiente no quál ás criánçás se 

sintám á  vontáde párá discutir suás ex-

perie nciás online. 
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Essá responsábilidáde ná o pode recáir 

ápenás sobre os páis. O Pápá Leá o XIV 

enfátizou á importá nciá dá cooperá-

çá o entre fámí liás, escolás, educádores 

e á sociedáde em gerál párá responder 

áos desáfios criádos pelo ámbiente di-

gitál. Ná encíclica Magnifica Humani-

tas, ele árgumentá que os páis preci-

sám de ápoio, pois e  difí cil párá ás fá-

mí liás, por si so s, resistir áos ámbien-

tes digitáis e áos modelos de nego cios 

que disputám á átençá o e o tempo dás 

criánçás. Ele ápelá por párceriás edu-

cácionáis que ájudem criánçás e ádo-

lescentes á reconhecer á mánipuláçá o, 

proteger suá dignidáde e fázer esco-

lhás responsá veis nos espáços digitáis. 

Simplesmente dizer á s criánçás párá 

“lárgárem o celulár” pode ná o ser sufi-

ciente. Devemos ájudá -lás á áprender 

á usár á tecnologiá de formá responsá -

vel. 

4. O que nós, como mulheres religi-

osas, podemos fazer? 

E  áqui que nossá vocáçá o e missá o po-

dem fázer á diferençá. As criánçás pre-

cisám de máis do que regrás. Elás pre-

cisám de relácionámentos, de um 

senso de pertencimento, de orientáçá o 

e de ádultos que ás escutem sem julgá -

lás ou condená -lás imediátámente. 

Como mulheres religiosás, podemos 

ájudár á criár comunidádes onde os jo-

vens experimentem respeito, compái-

xá o, verdáde, responsábilidáde e dig-

nidáde humáná. 

O Pápá Leá o XIV enfátizou que os jo-

vens precisám de máis do que conexá o 

digitál. Em um discurso de máio de 

2026 sobre educáçá o, sáu de mentál e 

tecnologiás digitáis, ele álertou que 

ná o bástá conectár os jovens á s redes 

digitáis se eles permánecerem desco-

nectádos de si mesmos, dos outros e 

de suá vidá interior. Ele exortou educá-

dores, fámí liás, comunidádes religio-

sás e outrás instituiço es á ájudár os jo-

vens á redescobrir o sile ncio, á refle-

xá o, os relácionámentos significátivos 

e á áberturá á  tránscende nciá. 

Isso se refere diretámente á  nossá vo-

cáçá o como mulheres religiosás. Nossá 

presençá pode oferecer áos jovens 

álgo que á tecnologiá, por si so , ná o 

pode proporcionár: um coráçá o que 

escutá, umá comunidáde á  quál per-

tencer, ácompánhámento espirituál e 

umá experie nciá de relácionámentos 

enráizádos ná dignidáde humáná e ná 

fe . 

Em nossás escolás e comunidádes, po-

demos promover á cidádániá digitál, á 

álfábetizáçá o midiá ticá, á empátiá e á 

proteçá o infántil. Támbe m podemos 

ápoiár os páis, que podem se sentir so-

brecárregádos pelo mundo digitál em 

rá pidá tránsformáçá o. 

Ná o devemos sepárár os válores do 

Evángelho dás conversás sobre tecno-

logiá. A máneirá como trátámos os ou-

tros online reflete quem somos. Res-

peito, perdá o, compáixá o, honestidáde 

e responsábilidáde sá o necessá rios 
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tánto nos relácionámentos presenciáis 

quánto nos relácionámentos online. 

5. Do controle do uso de telas à for-

mação digital 

O objetivo ná o e  incutir medo dá tec-

nologiá. A mí diá digitál ágorá fáz párte 

do mundo em que nossos filhos vivem 

e pode ser usádá párá áprender, ser 

criátivo, fázer ámigos e promover inte-

ráço es sociáis positivás. Portánto, 

nossá tárefá ná o e  simplesmente con-

trolár á telá, más támbe m formár á 

pessoá por trá s delá. 

Tálvez sejá áqui que á menságem do 

Pápá Leá o XIV se torne especiálmente 

importánte. Ele exortou os jovens á 

áprenderem moderáçá o e discipliná 

no uso dá tecnologiá e á integrá -lá á 

um modo de vidá cristá o holí stico. 

As criánçás precisám de ádultos que ás 

ájudem á distinguir entre entreteni-

mento e dános, populáridáde e moráli-

dáde, e entre o que veem ná telá e os 

válores que levám párá á vidá reál. 

Umá criánçá que enfrentá dificuldádes 

com jogos, redes sociáis, cyberbullying 

ou conteu do online perturbádor pre-

cisá de álgue m disposto á ouvir, máis 

do que de álgue m disposto á punir. 

A questá o, portánto, ná o e  simples-

mente quántá tecnologiá umá criánçá 

usá, más em que tipo de pessoá elá 

está  se tornándo por meio desse uso. 

Nossás criánçás está o se tornándo 

máis compássivás ou máis indiferen-

tes? Está o se tornándo máis cápázes 

de fázer ámizádes ou está o ficándo 

máis isoládás? Está o se tornándo máis 

cápázes de pensár criticámente ou es-

tá o ficándo máis dependentes do que 

um álgoritmo lhes diz? Está o máis 

átentás áos outros ou constántemente 

distráí dás? Está o máis livres ou cádá 

vez máis controládás pelá necessidáde 

de permánecer conectádás? Essás ná o 

sá o merás questo es tecnolo gicás. Sá o 

questo es sobre á formáçá o humáná. 

A tecnologiá continuárá  á evoluir. No-

vos jogos, plátáformás e tende nciás 

surgirá o. No entánto, nossá responsá-

bilidáde permánece á mesmá: ácom-

pánhár os jovens, proteger suá digni-

dáde, fomentár seus relácionámentos 

e orientá -los párá que se tornem indi-

ví duos compássivos e responsá veis. 

A menságem do Pápá Leá o XIV nos 

lembrá que á tecnologiá deve servir á  

pessoá humáná, em vez de substituir 

ás reláço es humánás. No ácámpá-

mento de verá o do Váticáno, ele incen-

tivou ás criánçás á deixárem de ládo 

seus ápárelhos nos momentos ápro-

priádos, párá que pudessem conver-

sár, brincár, estudár, rezár e simples-

mente estár juntos. Ele támbe m lhes 

lembrou que os seres humános ná o fo-

rám feitos párá viver como se estives-

sem permánentemente “conectádos”. 

Isso nos oferece umá visá o pástorál 

u til: á respostá áo mundo digitál ná o e  

simplesmente á desconexá o, más á 

formáçá o. 

Precisámos formár jovens que possám 

entrár no mundo digitál sem se 
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perderem nele; que possám desfrutár 

de jogos sem permitir que os jogos 

controlem suás vidás; que possám 

usár ás redes sociáis sem medir seu 

válor pelá populáridáde; que possám 

se depárár com conteu dos difí ceis ou 

violentos sem perder suá cápácidáde 

de empátiá; e que possám usár á tec-

nologiá mántendo-se enráizádos ná fá-

mí liá, ná ámizáde, ná comunidáde, ná 

fe  e em Deus. 

O mundo digitál pode influenciár o 

ámbiente em que ás criánçás de hoje 

crescem. No entánto, páis, educádores, 

lí deres comunitá rios e lí deres religio-

sos áindá te m um pápel importánte ná 

formáçá o do que essás criánçás se tor-

nárá o. 

Nossá missá o, portánto, ná o e  rejeitár 

o mundo digitál, más ácompánhár os 

jovens nesse mundo — ájudándo-os á 

desenvolver á liberdáde, á sábedoriá, á 

discipliná, á compáixá o, á fe  e ás relá-

ço es humánás de que precisám párá 

viver bem. 

Nesse sentido, á formáçá o digitál 

torná-se párte dá proteçá o infántil, dá 

educáçá o e dá evángelizáçá o. Como 

ensiná o Pápá Leá o XIV ná Magnifica 

Humanitas, ácompánhár criánçás e jo-

vens no uso dá tecnologiá párá desen-

volver reláço es responsá veis e ájudá -

los á reconhecer os riscos e á escolher 

o que promove suá liberdáde interior 

e  umá formá concretá de sálváguárdár 

suá dignidáde. 

Em u ltimá áná lise, á questá o ná o e  se á 

tecnologiá moldárá  nossos filhos. Cer-

támente o fárá . A questá o máis pro-

fundá e  se estáremos suficientemente 

presentes párá ájudár á moldár ás cri-

ánçás que está o áprendendo á convi-

ver com elá. 
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             NOTÍCIAS DA REGIÃO DA BÉLGICA 

As irmá s se reunirám no diá 14 de julho párá comemorár o 85º ániversá rio dá 

Ir. Annie Timmers. Foi um momento de muitá álegriá ná Cásá Provinciál, re-

pleto de cántoriás, risádás e conversás cálorosás ácompánhádás de xí cárás de 

cáfe  e deliciosos bolos. Devido áo cálor intenso, ás irmá s támbe m forám pre-

senteádás com um refrescánte sorvete, o que tornou á comemoráçá o áindá 

máis ágrádá vel. 

No diá 20 de ágosto, quátro irmá s — á Ir. 

Kristien, á Ir. Yvonne, á Ir. Máriá e á              

Ir. Mátheo — visitárám á Ir. Rosá. Elás 

compártilhárám suás experie nciás sobre 

á nová reside nciá em Sántá Cátáriná, seu 

ministe rio pástorál e á vidá ná páro quiá. 

Elás gostárám especiálmente de relem-

brár o encontro em Tilburg, no diá 18 de 

ágosto, que foi umá experie nciá significá-

tivá e álegre párá todás.  

As irmá s támbe m está o ánsiosás párá se reunirem novámente párá á Festá de 

Nossá Senhorá, Má e dá Miserico rdiá, no diá 24 de setembro. Todás sá o cálo-

rosámente convidádás á párticipár dessá celebráçá o! 

Enquánto isso, todos águárdám ánsiosámente á comemoráçá o dos 175 ános 

dá presençá dás irmá s em Zonhoven, que ocorrerá  no diá 18 de outubro. O 

pá roco está  orgánizándo umá celebráçá o especiál párá está importánte ocá-

siá o. Será  um diá inteiro de festividádes, com umá cálorosá recepçá o á todás 

ás irmá s. 

Estámos ánsiosás por esses momentos de celebráçá o, comunhá o e grátidá o 

pelos muitos ános de be nçá os de Deus e pelá nossá presençá e missá o com-

pártilhádás. 

 

 

  

 

  

  
  



36 
 

             NOTÍCIAS DA PROVÍNCIA DA INDONÉSIA 

O XIV CAPÍTULO DA PROVÍNCIA DA INDONÉSIA  

De 6 á 11 de julho de 2026, á 

Proví nciá dá Indone siá reálizou 

o XIV Cápí tulo Provinciál, cen-

trádo no temá: “SCMM, Pere-

grinas da Misericórdia: Uma 

Missão Compartilhada para 

Construir Esperança e Sanar 

Divisões”.  

Esse temá serviu de báse párá 

todo o processo do cápí tulo, no 

espí rito de irmándáde, reflexá o, 

discernimento e renováçá o ná 

vidá e ná missá o dá Congregáçá o. 

Párticipárám do Cápí tulo 36 irmá s de vá riás comunidádes SCMM dá Proví nciá 

dá Indone siá. Támbe m estiverám presentes membros do Conselho Gerál —    

Ir. Sofiáni Wárási e Ir. Mirándá Situmoráng —, bem como o Moderádor, Pe. 

Hendrá Sutedjá, SJ. Suá presençá proporcionou ápoio, ácompánhámento e 

perspectivás váliosás á s párticipántes áo longo de todo o processo do Cápí -

tulo. 
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Ao longo dos seis diás do Cápí -

tulo, todás ás párticipántes se 

envolverám átivámente ná di-

versificádá ágendá do evento. O 

Cápí tulo foi conduzido em um 

espí rito de irmándáde, áber-

turá e responsábilidáde com-

pártilhádá.  

Duránte esse perí odo, ás párticipántes compártilhárám e explorárám diversás 

experie nciás, esperánçás, desáfios e viso es párá á renováçá o dá vidá e dá mis-

sá o dá SCMM. Esse processo ofereceu umá oportunidáde párá refletir sobre á 

trájeto riá dá Congregáçá o e párá forjár um compromisso renovádo com o fu-

turo dá Proví nciá dá Indone siá, enráizádo no cárismá originál do Fundádor dá 

Congregáçá o. 

Um dos principáis pontos dá ágendá do cápí tulo foi á eleiçá o do Conselho Pro-

vinciál párá o mándáto de 2026–2030, reálizádá em 11 de julho de 2026. Por 

meio de um processo de eleiçá o e discernimento, o cápí tulo estábeleceu á se-

guinte composiçá o do Conselho Provinciál dá Indone siá párá o pro ximo mán-

dáto: 

• Irmá  Donátá Mánálu, SCMM – Superiorá Provinciál 

• Irmá  Teresá Seingo, SCMM – Vice Superiorá Provinciál 

• Irmá  Ráfáelá Gowásá, SCMM – Membro do Conselho 

• Ir. Yesuáldá Simálángo, SCMM – Membro do Conselho 
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A eleiçá o do novo Conselho Provinciál márcá um pásso significátivo ná jor-

nádá contí nuá de renováçá o dentro dá Proví nciá dá Indone siá. A confiánçá de-

positádá nelás, por meio do cápí tulo, serve como um chámádo párá continuár 

á liderár com espí rito de serviço, irmándáde, compáixá o e fidelidáde áo cá-

rismá dá congregáçá o. 

O cápí tulo foi encerrádo com 

umá Missá de Açá o de Gráçás 

presididá pelo Arcebispo dá 

Arquidiocese de Medán, Dom 

Kornelius Sipáyung. Em suá 

homiliá, o Arcebispo compárti-

lhou oráço es e expressou espe-

ránçás párá o futuro. Todás ás 

párticipántes do Cápí tulo fo-

rám incentivádás á levár o es-

pí rito do Cápí tulo de voltá á s 

suás respectivás comunidádes e á colocár em prá ticá ás deciso es e compro-

missos do Cápí tulo em suás vidás cotidiánás. Guiádá pelo espí rito de ser “Pe-

regrinás dá Miserico rdiá”, á Proví nciá SCMM dá Indone siá continuá dedicádá 

á prosseguir suá missá o em conjunto, promovendo á esperánçá e desempe-

nhándo um pápel ná superáçá o de diviso es, sejá entre si mesmás, em suás co-

munidádes, ná Igrejá ou ná sociedáde em gerál. 

Este 14º Cápí tulo márcá um márco significátivo ná reáfirmáçá o dá jornádá 

compártilhádá dá SCMM ná Proví nciá dá Indone siá: cáminhár juntos no ámor, 

servir com miserico rdiá e levár esperánçá á um mundo que precisá de curá.
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            NOTÍCIAS DA PROVÍNCIA INTERNACIONAL 

Os u ltimos meses forám márcádos por experie nciás significátivás de comu-

nhá o, formáçá o, missá o e fráternidáde ná Proví nciá Internácionál. Em diver-

sos contextos, ás irmá s tiverám á oportunidáde de fortálecer seus láços, ápro-

fundár suá missá o e compártilhár experie nciás que contribuem párá á cons-

truçá o de umá jornádá cádá vez máis integrádá. 

Visita de Trabalho 

De 29 de julho á 13 de ágosto, o Conselho 

Gerál reálizou umá visitá de trábálho á  

Proví nciá Internácionál. Foi um momento 

importánte de encontro, escutá e pártilhá 

com ás irmá s, os membros do Movimento 

dá Miserico rdiá, os ássociádos e ás pes-

soás envolvidás nás diversás obrás e pro-

jetos dá Congregáçá o. 

A visitá proporcionou umá oportunidáde de compreender máis de perto ás 

reálidádes dás comunidádes, ácompánhár á formáçá o e ás diversás iniciátivás 

missioná riás, bem como fortálecer os láços entre ás irmá s e promover umá 

compreensá o máis ámplá dos desáfios e esperánçás que fázem párte dá jor-

nádá dá Proví nciá. 

 

 

 

 

 

 

Fortalecendo a Missão entre os Mais Vulneráveis 

Nosso compromisso com á promoçá o dá vidá e o cuidádo com pessoás em si-

tuáço es de vulnerábilidáde continuá sendo umá expressá o concretá de nossá 

missá o. Nessá mesmá linhá, um prográmá de formáçá o sobre Cuidados In-

formados pelo Trauma e a Proteção de Crianças e Pessoas Vulneráveis 



40 
 

ájudou á fortálecer á prepáráçá o dás irmá s nás Filipinás párá umá missá o que 

exige compete nciá, responsábilidáde e sensibilidáde. A formáçá o reforçou á 

importá nciá de criár ámbientes seguros, ácolhedores e protetores, cuidándo 

tánto dáqueles que recebem ápoio quánto dás pessoás que reálizám á missá o 

de cuidádo. 

 

 

 

 

 

 

Formação e compromisso com a realidade 

Juntámente com ás irmá s dás Pequenás Comunidádes Inseridás, ás irmá s brá-

sileirás párticipárám de umá sessá o de cápácitáçá o sobre Aná lise de Conjun-

turá. A párticipáçá o em sesso es de reflexá o e estudo permitiu que elás ápro-

fundássem suá compreensá o dás reálidádes sociáis e polí ticás e reconheces-

sem á importá nciá de umá cidádániá consciente e responsá vel. 
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Foi dádá e nfáse á  necessidáde de compreender á reálidáde, combáter á desin-

formáçá o e desenvolver umá perspectivá crí ticá sobre os ácontecimentos que 

áfetám á vidá cotidiáná, especiálmente neste áno de eleiço es presidenciáis.  

Cuidando de quem cuida 

Támbe m reservámos um tempo párá o cuidádo pessoál e comunitá rio. O retiro 

ánuál dás irmá s brásileirás — márcádo pelá oráçá o, pelo sile ncio, pelá refle-

xá o e pelá pártilhá — foi umá oportunidáde párá renovár nossá vidá interior 

e lembrár que á esse nciá de nossá vocáçá o reside ná miserico rdiá, ná fráter-

nidáde e no ámor. 

 

 

 

 

 

 

 

A experie nciá dá Biodánzá támbe m proporcionou momentos de conexá o, ále-

griá e levezá. Por meio dá mu sicá, do movimento e dá comunhá o, ás irmá s 

puderám fortálecer seus láços e vivenciár novás formás de cuidádo e bem-es-

tár. Essás experie nciás nos lembrám que o áutocuidádo e o cuidádo mu tuo fá-

zem párte dá nossá missá o. 
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Caminhando como uma única Província 

Em 29 de ágosto, o encontro online dá Proví nciá Internácionál proporcionou umá 

oportunidáde especiál párá compártilhármos nossás vidás, álegriás, preocupáço es 

e esperánçás. As reflexo es em pequenos grupos nos ájudárám á relembrár os dois 

primeiros ános dá Proví nciá e á questionár o que precisá ser fortálecido, tránsfor-

mádo ou repensádo em prepáráçá o párá o Cápí tulo de 2028. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Olhando para o futuro 

Aindá estámos áprendendo á cáminhár como umá u nicá Proví nciá Internáci-

onál. Esse processo exige diá logo, áberturá, pácie nciá e disposiçá o párá ápren-

der uns com os outros. Ao mesmo tempo, os pássos dádos áte  ágorá nos per-

mitem reconhecer sináis de esperánçá e perceber que á coláboráçá o e o ápoio 

mu tuo sá o possí veis. 

O pro ximo encontro presenciál, márcádo párá fevereiro de 2027, será  umá 

nová oportunidáde párá fortálecer nossos láços e áváliár o progresso álcán-

çádo áte  ágorá, com vistás áo Cápí tulo Provinciál de 2028. Continuámos, por-

tánto, á construir juntos umá Proví nciá cápáz de válorizár suá diversidáde, 

fortálecer á fráternidáde e colocár os dons de cádá membro á serviço de nossá 

missá o comum. 
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            NOTÍCIAS DA REGIÃO HOLANDESA 

A regiá o holándesá contá átuálmente com 47 

irmá s. Todás ás irmá s compártilhám o mesmo 

endereço: Oude Dijk, com nu meros de cásá que 

começám com 7 – o pre dio de ápártámentos 

párá ás irmá s que vivem de formá indepen-

dente – e 5 – nossá cásá de repouso, Máter Mi-

sericordiáe.  

Irmãs visitam o GroeiTuin 

Apoiámos de todo o coráçá o, entre outrás iniciátivás, o 

projeto GroeiTuin em Tilburg. Fázemos isso há  ános. So-

mos regulármente convidádás á visitá -lo. No diá 25 de 

ágosto, chegou á horá novámente. Pudemos ver com nos-

sos pro prios olhos que:  

• O járdim cresceu significátivámente; 
• O nu mero de voluntá rios áumentou; 
• Quátro porcos bem crescidos está o circulándo por lá ;  
• E que muitos novos plános áindá está o tomándo formá. 

Más, como disse o ideálizádor Hein ván de Hurk: 
“Nosso GroeiTuin ná o e  reálmente um járdim. E  um lu-
gár onde ás pessoás crescem. Onde ás pessoás, ássim 
como nossos girásso is, podem se voltár párá á luz. 
Párá encontrár sentido, párá se encontrárem umás 
com ás outrás — um lugár onde á áutoconfiánçá flo-
resce e ámizádes durádourás sá o formádás. Um lugár 
onde nos mántemos fortes juntos.”   

Um belo párálelo com nossá congregáçá o, que tám-

be m plántou sementes párá que seres humános vulne-

rá veis pudessem prosperár. Elá sábiá que somente trá-

bálhándo juntos seriá possí vel reálizár “milágres”.  

Um dos plános de crescimento e  construir um celeiro no estilo flámengo onde, en-

tre outrás coisás, grupos possám ser recebidos. Umá ántigá treliçá já  está  instáládá, 

ássim como tijolos clinker ántigos. Támbe m forám encontrádos voluntá rios párá 
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este projeto, que trábálhárá o com á mádeirá e limpárá o cuidádosámente nádá me-

nos que 30 mil tijolos ántigos párá que possám ser reutilizádos. E  umá tárefá 

enorme, reálizádá com ámor e álegriá. Porque construir juntos támbe m nos ápro-

ximá.  

Depois de todás ás pálávrás gentis, pudemos 

ádmirár ás “márávilhás dá náturezá” — 

desde lindás flores áte  porcos, de todos os ti-

pos de tomátes e pimento es áte  bátátás e ce-

bolás. 

Próximos passos rumo à conclusão 

A conclusá o e  umá tárefá com muitás fácetás. E  umá tomádá de conscie nciá de nossá 

pro priá tránsitoriedáde. Envolve áváliár constántemente o que mántemos e o que 

ábándonámos. Fázemos isso com o má ximo cuidádo. Recentemente, nos despedimos 

dá coleçá o de esculturás dá Ir. Jesuáldá Kwánten (1901–2001).  

A Ir. Jesuáldá erá conhecidá, em certá 

medidá, como retrátistá. Apo s consul-

tár o Conselho Consultivo e ápresentár 

o ássunto á todás ás irmá s, podemos 

informár que támbe m concluí mos esse 

processo de máneirá responsá vel. Um 

bom novo lár foi encontrádo párá mui-

tás dás esculturás. Vá riás esculturás forám selecionádás párá serem levádás ádiánte 

no futuro, cádá umá ácompánhádá de umá histo riá.  

Visão para o Futuro  

Novás medidás forám tomádás como párte dá vi-

sá o párá o futuro dá Cásá-Má e. Isso se concreti-

zou por meio de umá reuniá o com á entidáde 

que nos áuxiliárá  ná implementáçá o máis con-

cretá dás Sete Obrás de Miserico rdiá contempo-

rá neás. Já  encontrámos pártes interessádás párá tre s dessás obrás. Esse e  um começo 

promissor. Essá entidáde externá támbe m desempenhárá  um pápel importánte nás 

consultás com o municí pio e outrás pártes interessádás. No diá 23 de setembro, eles 

se ápresentárám detálhádámente á s irmá s. 
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             NOTÍCIAS DA REGIÃO DO TIMOR-LESTE 

Em 20 de junho de 2026, com pro-

fundá grátidá o á Deus, cinco postu-

lántes dá Regiá o de Timor-Leste ini-

ciárám seu primeiro áno de formá-

çá o no noviciádo. A recepçá o ocor-

reu ná Comunidáde de Sá o Lucás, 

em Ossu , duránte umá missá presi-

didá pelo Pe. Jose  Gonzágá e com á 

presençá de pároquiános locáis, fá-

miliáres e dás irmá s que ás ácompá-

nhárám em suá jornádá vocácionál 

áte  o noviciádo. 

Em 24 de junho de 2026, dois noviços 

do segundo áno támbe m fizerám seus 

primeiros votos. Diánte do áltár do Senhor, eles se comprometerám á viver umá vidá 

de cástidáde, obedie nciá e pobrezá, como sinál de suá fidelidáde no seguimento de 

Cristo e ná vive nciá dá vidá religiosá de ácordo com o cárismá dá Congregáçá o.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Essá celebráçá o ocorreu duránte umá missá presididá pelo Pe. Benediktus Nuwá, 

CMF, pá roco, ná Cásá de Formáçá o Dom Joánnes Zwijsen, em Mánleuáná-Lisbuták. 

Pádres, irmá s, irmá os, fámiliáres e ámigos párticipárám dá celebráçá o. Que Deus 

sempre ás ábençoe e fortáleçá párá que permáneçám fie is áo chámádo de Deus e 

entusiásmádás áo continuárem suá formáçá o. 
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Todos os ános, ás irmá s támbe m rece-

bem novás forçás de Deus áo pártici-

párem de um retiro ánuál. Este áno, o 

retiro foi dividido em dois grupos. O 

primeiro grupo ocorreu em jáneiro. O 

segundo grupo ocorreu de 28 de ju-

lho á 3 de ágosto de 2026, ná Cásá de 

Retiros Cláretiáná em Kupáng. O Pá-

dre Emánuel, CMF, conduziu esse re-

tiro, do quál párticipárám 14 irmá s.  

O temá do retiro foi: “A esperança 

não decepciona”. Duránte suá pálestrá, o pádre Emánuel disse: “A esperánçá e  á forçá 

que nos permite perseverár ná jornádá dá vidá e em nossá vocáçá o. Sem esperánçá, 

desistirí ámos fácilmente áo enfrentár diversos desáfios, dificuldádes e experie nciás 

que ná o correspondem á s nossás expectátivás”. Quándo nos sentimos frácás e incápá-

zes de enfrentár nossos problemás, somos chámádás á perseverár e á mánter á espe-

ránçá. Devemos confiár tudo á Deus e permitir que o Espí rito Sánto átue em no s.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Se temos fe , temos esperánçá. Se temos esperánçá, áprendemos á confiár em Deus. 

Por outro ládo, sem Deus, nossá fe  e nossá esperánçá enfráquecerá o. A esperánçá e  á 

forçá que nos ájudá á continuár ácreditándo, perseverándo e permánecendo fie is ná 

jornádá de nossá vidá e em nosso chámádo. Que este retiro ájude ás irmá s á se fortá-

lecerem cádá vez máis ná fe  e ná esperánçá, párá que possám permánecer fie is á s suás 

misso es.  
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            NOTÍCIAS DA REGIÃO DO REINO UNIDO/IRLANDA 

Temos o prázer de compártilhár ál-

gumás notí ciás encorájádorás sobre 

nossás irmá s e umá átuálizáçá o so-

bre o trábálho que está  sendo reáli-

zádo em Bryn Máir. Emborá tenhá 

hávido álgumás mudánçás e desá-

fios nos u ltimos meses, e  bom sáber 

que ás irmá s está o sendo bem cui-

dádás e que o importánte trábálho 

continuá. 

A Irmá  Teresá Gráy continuá com 

boá sáu de. Emborá tenhá pássádo 

vá rios meses no hospitál, elá já  se 

recuperou bem e está  sendo bem 

cuidádá ná Názáreth House, em Bir-

kenheád. Somos grátos pelo cuidádo 

e ápoio que elá está  recebendo. 

As irmá s ná Irlándá, á Irmá  Máry 

O’Rourke e á Irmá  Norá Háyes, tám-

be m continuám bem, pelo que so-

mos muito grátos. 

A irmá  Márie Therese Croke conti-

nuá trábálhándo árduámente párá 

reduzir os árquivos mántidos em 

Bryn Máir e támbe m está  ápoiándo 

Helen em suá funçá o de Coordená-

dorá Regionál. Em setembro, á irmá  

Márie Therese pássárá  um me s de 

fe riás ná Irlándá. Enquánto estiver 

lá , elá começárá  á procurár umá 

cásá de repouso ádequádá em seu 

páí s nátál. Lembrámos á elá párá 

ná o ter pressá e áproveitár suás fe -

riás. 

Bryn Máir está  ágorá com umá 

ofertá em ándámento, e o ássunto 

está  átuálmente nás má os dos ádvo-

gádos. Houve muitos comprádores 

em potenciál que visitárám o imo -

vel, más, infelizmente, ás ofertás re-

cebidás forám muito báixás e ná o 

puderám ser áceitás. A cásá está  

ágorá práticámente váziá de mo veis. 

Assim que o imo vel for vendido, 

será  necessá rio tomár provide nciás 

párá encontrár um novo locál áde-

quádo párá os registros e árquivos 

restántes. 

Enquánto isso, o zeládor continuá 

empregádo e está  gárántindo que o 

pre dio permáneçá seguro e bem 

conservádo. 

Esperámos que á vendá de Bryn 

Máir tránscorrá sem problemás e 

que possám ser tomádás ás provi-

de nciás ádequádás párá os árquivos 

e registros. Acimá de tudo, continu-

ámos grátos pelo cuidádo de nossás 

irmá s e pelo ápoio contí nuo de to-

dos os envolvidos.

 


